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EMENTA: 
A comunicação e as interações fundadoras das territorialidades. Territórios e 
territorialidades. A dimensão espacial da existência. Poder, resistência, disciplina e 
controle. Mutações do capitalismo e as novas tecnologias informacionais e 
comunicacionais. Produção de novos modos de subjetivação e territórios. Poder, 
comunicação e territórios informacionais e midiáticos. Tecnologia, comunicação e 
transformação dos espaços sociais. Identidades e territorialidades. Humanos e não 
humanos e a relação com os territórios. Territorialidades e pensamento decolonial.  
 
OBJETIVOS: 
Compreender os conceituais que permitem imbricar comunicação e territorialidades; 
explorar as dimensões comunicacionais e discursivas, identificando as narrativas sobre 
as territorialidades contemporâneas, seus personagens e conflitos; compreender o 
poder da comunicação na constituição das territorialidades; compreender a dimensão 
simbólica do conceito de territorialidades contemporâneas; refletir sobre conexões 
entre humanos e não-humanos e cultura e natureza na constituição das 
territorialidades; refletir sobre a relação entre territorialidades e pensamento 
decolonial. 
 
METODOLOGIA: 
Aulas expositivas, debates, seminários, atividades individuais e em grupo. 
 
AVALIAÇÃO: 
A avaliação da disciplina consiste na média de TRÊS notas relativas às seguintes 
atividades: 

1. Apresentação de seminários (10 pontos) 
2. Entrega de fichamentos de 5 textos dados na disciplina (10 pontos) 
3. Trabalho final: produção de artigo científico (10 pontos) 
 

• O artigo (7 páginas) deverá conter reflexão teórica que busque relacionar os 
conceitos presentes nos textos apresentados e discutidos durante a disciplina 
aos projetos de pesquisa em desenvolvimento. Também deverá estar de 
acordo com as normas da ABNT. 
  

mailto:daniela.zanetti@ufes.br
http://lattes.cnpq.br/1014410108339962


 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
A disciplina será constituída por quatro unidades: 
Unidade I – Percursos e conceitos / As geografias do poder 
Unidade II – Comunicação, mídia e territorialidades 
Unidade III – Territórios simbólicos, redes e identidades / Humanos e não humanos / 
Cultura e natureza. 
Unidade IV – Territorialidades e pensamento decolonial 
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